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II. EMENTA 

História da clínica. História do método clínico na psicologia. Psicodiagnóstico e intervenção clínica. 

Clínica tradicional e clínica ampliada. A perspectiva interdisciplinar. A clínica psicológica como 

produção de conhecimento. Práticas clínicas e suas interfaces. 

 

III. TEMAS DE ESTUDO 

História da clínica.  História do método clínico na psicologia.  O Método Clínico na pesquisa e na 

intervenção. Psicodiagnóstico e intervenção clínica.  A psicologia clínica tradicional. A clínica 

psicossocial (ampliada). A clínica psicológica como produção de conhecimento.  Práticas clínicas e 

suas interfaces. 

 

IV. OBJETIVOS 

1.  Compreender a história da clínica e sua inserção no campo da psicologia; 

2.  Verificar os principais fundamentos do método clínico na psicologia;  

3.  Conhecer os principais processos do psicodiagnóstico tradicional e do 

psicodiagnóstico interventivo; 

 

4.  Reconhecer os fundamentos da clínica clássica em psicologia em diferentes abordagens; 



 

 

5. 

6. 

 Reconhecer os fundamentos da clínica psicossocial ou ampliada; 

Discutir a clínica psicológica como produção do conhecimento. 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

 

A

U

L

A 

D

A

T

A 

ATIVIDADES   BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1 25/08 Apresentação da disciplina e 

pactuação Plano de Ensino.   
Plano de ensino 

2 01/09 O nascimento da clínica enquanto 

campo de saber.  

 

As raízes da clínica na psicologia 

FOUCAULT, M. O nascimento da clínica. Rio de 

Janeiro: Forense Universitária, 1987. 

MOREIRA, J; ROMAGNOLI, R; NEVES, E. O 

Surgimento da Clínica Psicológica: Da Prática 

Curativa aos Dispositivos de Promoção da 

Saúde. Psicologia, Ciência e Profissão, 2007, 27 

(4), 608-621. 

3 08/09 Definição e aplicações do Método 

Clínico 
LEVY, A.  Ciências Clínicas e Organizações 

Sociais. Belo Horizonte: Autentica, 2001. (Cap I 

e II)    

Rudge, Ana MariaDestinos do método clínico na 

contemporaneidade. Revista Latinoamericana de 

Psicopatologia Fundamental [online]. 2012, v. 

15, n. 3  

4 15/09 não haverá aula 
 

 

5 22/09 A clínica do inconsciente: uma 

invenção freudiana 
 

Aguiar, FernandoMétodo Clínico: Método 

Clínico?. Psicologia: Reflexão e Crítica [online]. 

2001, v. 14, n. 3 

IANNINI, G; TAVARES, P. H. (Org.).Obras 

Incompletas de Sigmund Freud:Fundamentos da 

clínica psicanalítica.1.ed.Belo Horizonte: 

Autêntica Editora, 2017. (apresentação) 

6 29/09 Abordagem transdisciplinar da 

Clínica do inconsciente: um 

paradigma ético-estético-político. 
Subjetividade e o plano 

transdisciplinar da clínica. 
 

 

Passos, Eduardo e Barros, Regina Benevides de. 

A construção do plano da clínica e o conceito de 

transdisciplinaridade. Psicologia: Teoria e 

Pesquisa [online]. 2000, v. 16, n. 1 



 

 

7 06/10 Abordagem transdisciplinar da 

Clínica do inconsciente: um 

paradigma ético-estético-político. 
Transferencia, transversalidade, 

corporeidade e paradigma relacional  

STERN, D. et al. (1998/2000) “Mecanismos não 

interpretativos na terapiapsicanalítica. Algo mais 

além da interpretação, in Conformismo, Ética, 

Subjetividade e Objetividade, Livro anual de 

psicanálise XIV — International Journal of 

Psycho-Analysis. São Paulo: Escuta. 

KUPERMANN, Daniel. Presença sensível: a 

experiência da transferência em Freud, Ferenczi e 

Winnicott. J. psicanal.,  São Paulo ,  v. 41, n. 

75, p. 75-96, dez.  2008 .   

LUZ, R. "O espaço potencial: Winnicott". In: 

Percurso - Revista de Psicanálise. Instituto Sedes 

Sapientiae. S.Paulo: II, 3, 1989. 

8 13/10 Abordagem transdisciplinar da 

Clínica do inconsciente: um 

paradigma ético-estético-político. 
Metodo da cartografia 

BORGES, H. A ESCUTA SENSÓRIA: O 

CORPO SALIVA A PALAVRA   

GODARD, H.Olhar Cego: entrevista com Hubert 

Godard, por Suely Rolnik. In: ______. Lygia 

Clark: da obra ao acontecimento. São Paulo: 

Pinacoteca do Estado, 2006. p. 73-79.  

BRAZAO, Jose Carlos Chaves. A 

transdisciplinaridade como perspectiva 

metodológica para uma clínica das subjetividades. 

Pesqui. prát. psicossociais,  São João del-Rei 

,  v. 9, n. 2, p. 268-278, dez.  2014 . 

 

 

 

 

9 20/10 Clínica Ampliada e atenção 

psicossocial: intervenções clínico-

institucionais 

Bedrikow, Rubens e Campos, Gastão Wagner de 

Sousa. Clínica: a arte de equilibrar a doença e o 

sujeito. Revista da Associação Médica Brasileira 

[online]. 2011, v. 57, n. 6  

COSTA-ROSA, A. O Modo Psicossocial: um 

paradigma das práticas substitutivas ao modo 

asilar. EM: AMARANTE, P., org. Ensaios: 

subjeVvidade, saúde mental, sociedade [online]. 

Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2000.  

LANCETTI, A. A Clínica Peripatética. São 

Paulo: Hucitec, 2009. 

PAULON, Simone M. Instituição e intervenção 

institucional: percurso conceitual e percalços 

metodológicos. Mnemosine. Rio de Janeiro: 

UERJ.Vol.5, no2, 2009. p. 189-226. 

 



 

 

10 27/10 Clínica Ampliada e atenção 

psicossocial: as clínicas de território 
Bedrikow, Rubens e Campos, Gastão Wagner de 

Sousa. Clínica: a arte de equilibrar a doença e o 

sujeito. Revista da Associação Médica Brasileira 

[online]. 2011, v. 57, n. 6  

COSTA-ROSA, A. O Modo Psicossocial: um 

paradigma das práticas substitutivas ao modo 

asilar. EM: AMARANTE, P., org. Ensaios: 

subjeVvidade, saúde mental, sociedade [online]. 

Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2000.  

LANCETTI, A. A Clínica Peripatética. São 

Paulo: Hucitec, 2009. 

PAULON, Simone M. Instituição e intervenção 

institucional: percurso conceitual e percalços 

metodológicos. Mnemosine. Rio de Janeiro: 

UERJ.Vol.5, no2, 2009. p. 189-226. 

DELGADO, P. G. G. Por uma clínica da reforma. 

Caderno Saúde Mental. Minas Gerais, v. 1, p. 59-

66, 2007.  

CAMPOS, Rosana Onocko. Clínica: a palavra 

negada-sobre as práticas clínicas nos serviços 

substitutivos de saúde mental. Saúde em debate, 

v. 25, n. 58, p. 98-111, 2001.  

11 03/11 Clínica e o problema da avaliação Campos, Gastão Wagner de Sousa, Onocko-

Campos, Rosana Teresa e Del Barrio, Lourdes 

RodriguezPolíticas e práticas em saúde mental: as 

evidências em questão. Ciência & Saúde Coletiva 

[online]. 2013, v. 18, n. 10 

12 10/11 Seminário de Procedimentos 

Clínicos: O psicodiagnóstico clínico 

e situacional; avaliação 

psicodinâmica.  

ANCONA-LOPEZ, M. Psicodiagnóstico : 

Processo de intervenção. São Paulo: Cortez, 1995. 

GABBARD, G. O. (1994) Psiquiatria 

psicodinâmica. Porto Alegre: Artmed, 2. ed. 

1998. 

Hutz, C. S.; Et al (Org.). Psicodiagnóstico Porto 

Alegre : Artmed, 2016. 

13 17/11 Seminário de Procedimentos 

Clínicos: O psicodiagnóstico clínico 

e situacional; avaliação 

psicodinâmica.  

ANCONA-LOPEZ, M. Psicodiagnóstico : 

Processo de intervenção. São Paulo: Cortez, 1995. 

GABBARD, G. O. (1994) Psiquiatria 

psicodinâmica. Porto Alegre: Artmed, 2. ed. 

1998. 

Hutz, C. S.; Et al (Org.). Psicodiagnóstico Porto 

Alegre : Artmed, 2016. 

14 24/11  Seminário de Procedimentos 

Clínicos: enquadre e settings 

clínicos. 

Sakamoto, C. K. (2011). Clínica psicológica: o 

manejo do setting e o potencial criativo. Boletim 

de Psicologia, 2Vol. LXI, Nº 135: 149-157.  

BARROS, Glória. O Setting analítico na clínica 

cotidiana. Estud. psicanal.,  Belo Horizonte ,  n. 

40, p. 71-78, dez.  2013 .   

Maia, Maria Vitória Campos Mamede e Pinheiro, 

Nadja Nara BarbosaUm psicanalista fazendo 

outra coisa: reflexões sobre setting na psicanálise 

ext. Psicologia: Ciência e Profissão [online]. 

2011, v. 31, n. 3  



 

 

15 01/12 Seminário de Procedimentos 

Clínicos: estudos de caso 
GIAMI, A. ; PLAZA, M. (Org). Os Procedimentos 

Clínicos nas Ciências Humanas: documentos, 

métodos e problemas. São Paulo: Casa do 

Psicólogo, 2004. 

FIGUEIREDO, A. C. A construção do caso 

clínico: uma contribuição da psicanálise à 

psicopatologia e à saúde mental. Rev. Latinoam. 

Psicopat. Fund., VII, 75-86, 2004. 

GRIGOLO, T.; GARCIA Jr, C.; PERES, G. & 

RODRIGUES, J. (2015). O Projeto Terapêutico 

Singular na Clínica da Atenção Psicossocial. 

Cadernos Brasileiros de Saúde Mental, v.7, n.15, 

p.53-73.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos 

Humaniza SUS, Volume 2, Atenção Básica. 

Brasília, 2010. 

16 08/12 Seminário de Procedimentos 

Clínicos: supervisão clínico 

institucional 

Severo, Ana Kalliny de Sousa, L’Abbate, 

Solange e Campos, Rosana Teresa Onocko. A 

supervisão clínico-institucional como dispositivo 

de mudanças na gestão do trabalho em saúde 

mental. Interface - Comunicação, Saúde, 

Educação [online].  

17 15/12 Avaliação da disciplina  

18 22/12 Recuperação  

 

 

VI. MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO 

a) Aulas expositivas dialogadas 

b) Seminário 

VII.  

 

VII. AVALIAÇÃO 

 

Seminário em grupo acerca de temas propostos. O seminário é composto de uma apresentação à 

turma e da entrega de um trabalho escrito. Em ambos, o tema escolhido deverá ser articulado aos 

conteúdos das aulas expositivas.  

                                                                                                                   

OBSERVAÇÕES:  

A atribuição de notas os apresentações e os trabalhos escritos levarão em conta os seguintes 

critérios: 

1. Objetividade, clareza e coerência nas idéias; 

2. Grau de articulação dos assuntos em relação aos conteúdos apresentados na disciplina;  

3. Pensamento crítico e desenvolvimento de linguagem própria na construção de textos, evitando 

assim apenas a reprodução de conceitos; 



 

 

4. Descrição singular das aprendizagens obtidas.  

 

NOVA AVALIAÇÃO 

 

Conforme previsto no artigo 70, parágrafo 2° da Resolução 017/Cun/97, a qual dispõe sobre o 

Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, terá direito a uma nova avaliação, no final do 

semestre, o aluno com freqüência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre 

entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco), exceto nas disciplinas que envolvam Estágio 

Curricular, Prática de Ensino e Trabalho de Conclusão do Curso ou equivalente, ou disciplinas de 

caráter prático que envolvam atividades de laboratório ou clínica definidas pelo Departamento e 

homologados pelo Colegiado de Curso, para as quais a possibilidade de nova avaliação ficará a 

critério do respectivo Colegiado do Curso.  

A nota final do aluno considerando a nova avaliação, de acordo com Artigo 71, parágrafo 3o,  será 

calculada através da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota 

obtida na Nova Avaliação. 

 

VIII. REFERÊNCIAS BÁSICAS 

 

Os textos serão fornecidos digitalizados via plataforma moodle.  

⁃ Aguiar, FernandoMétodo Clínico: Método Clínico?. Psicologia: Reflexão e Crítica [online]. 

2001, v. 14, n. 3 

⁃ ANCONA-LOPEZ, M. Psicodiagnóstico : Processo de intervenção. São Paulo: Cortez, 

1995. 

⁃ BARROS, Glória. O Setting analítico na clínica cotidiana. Estud. psicanal.,  Belo 

Horizonte ,  n. 40, p. 71-78, dez.  2013 .   

⁃ Maia, Maria Vitória Campos Mamede e Pinheiro, Nadja Nara Barbosa. Um psicanalista 

fazendo outra coisa: reflexões sobre setting na psicanálise ext. Psicologia: Ciência e 

Profissão [online]. 2011, v. 31, n. 3  

⁃ Bedrikow, Rubens e Campos, Gastão Wagner de Sousa. Clínica: a arte de equilibrar a 

doença e o sujeito. Revista da Associação Médica Brasileira [online]. 2011, v. 57, n. 6  

⁃ BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos Humaniza SUS, Volume 2, Atenção Básica. 

Brasília, 2010. 

⁃ BRAZAO, Jose Carlos Chaves. A transdisciplinaridade como perspectiva metodológica 

para uma clínica das subjetividades. Pesqui. prát. psicossociais,  São João del-Rei ,  v. 9, n. 

2, p. 268-278, dez.  2014 . 



 

 

⁃ BORGES, H. A ESCUTA SENSÓRIA: O CORPO SALIVA A PALAVRA   

⁃ CAMPOS, Rosana Onocko. Clínica: a palavra negada-sobre as práticas clínicas nos 

serviços substitutivos de saúde mental. Saúde em debate, v. 25, n. 58, p. 98-111, 2001.  

⁃ Campos, Gastão Wagner de Sousa, Onocko-Campos, Rosana Teresa e Del Barrio, Lourdes 

Rodriguez. Políticas e práticas em saúde mental: as evidências em questão. Ciência & Saúde 

Coletiva [online]. 2013, v. 18, n. 10 

⁃ COSTA-ROSA, A. O Modo Psicossocial: um paradigma das práticas substitutivas ao modo 

asilar. EM: AMARANTE, P., org. Ensaios: subjeVvidade, saúde mental, sociedade 

[online]. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2000.  

⁃ DELGADO, P. G. G. Por uma clínica da reforma. Caderno Saúde Mental. Minas Gerais, v. 

1, p. 59-66, 2007.  

⁃ FIGUEIREDO, A. C. A construção do caso clínico: uma contribuição da psicanálise à 

psicopatologia e à saúde mental. Rev. Latinoam. Psicopat. Fund., VII, 75-86, 2004. 

⁃ FOUCAULT, M. O nascimento da clínica. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1987. 

⁃ GABBARD, G. O. (1994) Psiquiatria psicodinâmica. Porto Alegre: Artmed, 2. ed. 1998 

⁃ GIAMI, A. ; PLAZA, M. (Org). Os Procedimentos Clínicos nas Ciências Humanas: 

documentos, métodos e problemas. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004. 

⁃ GRIGOLO, T.; GARCIA Jr, C.; PERES, G. & RODRIGUES, J. (2015). O Projeto 

Terapêutico Singular na Clínica da Atenção Psicossocial. Cadernos Brasileiros de Saúde 

Mental, v.7, n.15, p.53-73.  

⁃ GODARD, H.Olhar Cego: entrevista com Hubert Godard, por Suely Rolnik. In: ______. 

Lygia Clark: da obra ao acontecimento. São Paulo: Pinacoteca do Estado, 2006. p. 73-79.  

⁃ IANNINI, G; TAVARES, P. H. (Org.).Obras Incompletas de Sigmund Freud:Fundamentos 

da clínica psicanalítica.1.ed.Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2017. 

⁃ Hutz, C. S.; Et al (Org.). Psicodiagnóstico Porto Alegre : Artmed, 2016.  

⁃ KUPERMANN, Daniel. Presença sensível: a experiência da transferência em Freud, 

Ferenczi e Winnicott. J. psicanal.,  São Paulo ,  v. 41, n. 75, p. 75-96, dez.  2008 .   

⁃ LANCETTI, A. A Clínica Peripatética. São Paulo: Hucitec, 2009. 

⁃ LEVY, A.  Ciências Clínicas e Organizações Sociais. Belo Horizonte: Autentica, 2001. 

(Cap I e II)    

⁃ LUZ, R. "O espaço potencial: Winnicott". In: Percurso - Revista de Psicanálise. Instituto 

Sedes Sapientiae. S.Paulo: II, 3, 1989. 

⁃ MOREIRA, J; ROMAGNOLI, R; NEVES, E. O Surgimento da Clínica Psicológica: Da 

Prática Curativa aos Dispositivos de Promoção da Saúde. Psicologia, Ciência e Profissão, 

2007, 27 (4), 608-621. 



 

 

⁃ Rudge, Ana MariaDestinos do método clínico na contemporaneidade. Revista 

Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental [online]. 2012, v. 15, n. 3  

⁃ Sakamoto, C. K. (2011). Clínica psicológica: o manejo do setting e o potencial criativo. 

Boletim de Psicologia, 2Vol. LXI, Nº 135: 149-157.  

⁃ Severo, Ana Kalliny de Sousa, L’Abbate, Solange e Campos, Rosana Teresa OnockoA 

supervisão clínico-institucional como dispositivo de mudanças na gestão do trabalho em 

saúde mental. Interface - Comunicação, Saúde, Educação [online].  

⁃ STERN, D. et al. (1998/2000) “Mecanismos não interpretativos na terapiapsicanalítica. 

Algo mais além da interpretação, in Conformismo, Ética, Subjetividade e Objetividade, 

Livro anual de psicanálise XIV — International Journal of Psycho-Analysis. São Paulo: 

Escuta. 

⁃ Passos, Eduardo e Barros, Regina Benevides de. A construção do plano da clínica e o 

conceito de transdisciplinaridade. Psicologia: Teoria e Pesquisa [online]. 2000, v. 16, n. 1 

⁃ PAULON, Simone M. Instituição e intervenção institucional: percurso conceitual e 

percalços metodológicos. Mnemosine. Rio de Janeiro: UERJ.Vol.5, no2, 2009. p. 189-226. 

 

 

IX. REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

1. BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos Humaniza SUS, Volume 2, Atenção Básica. 

Brasília, 2010. 

2. CAMPOS, G. W. Saúde Paidéia. São Paulo : Hucitec, 2007. 

3. CASTRO, F. Projeto Existencial , alienação do ser livre e surto psicótico. Estudos de 

Psicanálise Existencial. Curitiba, Edit. CRV, 2012. 

4. CFP (2003).   Resolução CFP n.º 007/2003. Institui o Manual de Elaboração de 

Documentos Escritos produzidos pelo psicólogo, decorrentes de avaliação psicológica. 

5. FIGUEIREDO, A. C. A construção do caso clínico: uma contribuição da psicanálise à 

psicopatologia e à saúde mental. Rev. Latinoam. Psicopat. Fund., VII, 1, 75-86, 2004. 

6. FOUCAULT, M. O nascimento da clínica. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1987. 

7. GIAMI, A.; PLAZA, M. (Org). Os Procedimentos Clínicos nas Ciências Humanas : 

documentos, métodos e problemas. São Paulo : Casa do Psicólogo, 2004.  

8. GRIGOLO, T.; GARCIA Jr, C.; PERES, G. & RODRIGUES, J. O Projeto Terapêutico 

Singular na Clínica da Atenção Psicossocial. Cadernos Brasileiros de Saúde Mental, v.7, 

n.15, p.53-73, 2015.  

9. HOLANDA, A. F. O Campo das Psicoterpias : reflexões atuais. Curitiba: Juruá, 2012. 

10. LANCETTI, A. A Clínica Peripatética. São Paulo: Hucitec, 2009 



 

 

11. SCHNEIDER, D. R. Sartre e a Psicologia Clínica. Florianópolis: Edufsc, 2011. 

 

X. ATENDIMENTO AOS ALUNOS 

O aluno que necessitar horário com o professor devera agendar atendimento extra classe 

pessoalmente ou através de email. 

 


